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Chainad? a delegacia
Por ter laranjas roubado,
A seduQtora Maria
Se apresenta ao delegado.

NOITE MA TAVERi

Exclama o doutor :-- «Bonito !
Que enorme e feia torpeza t
Quero o corpo. . de delicio
I*onha as laranjas na mesa I»

Abrindo a capa, a brejeira,
Olhando o doutor, sorri ;
E torna desta maneira:
—Laranjns! eil-as aquil

Responde o doutor, ns pressa
Redobrando de attençao :
—Para roubar/rHC/íis dessas
Quem ine dera ser ladrão--.-.

Primoroso romance em contos dr alto valor
autor ii muitas illustrações ;> 300 reis cs

litf •ario do laureado escriptor Alvares de Azevedo, corn o r
¦oluirie, na rua da Assembléa, 73-— Pedidos pelo correio, 600

etrato do
réis.
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SEMAiM DESPIDA

Tem havido, !tí, na Câmara,
Discussões enoapelladas
E coisas descabelladas
Dos olhos da gen'e encher.
A Vacoina obrigatória
Voltou a ser discutida,
Sendo ii coisa já comprida,
Mais comprida inda vai ser.
Barbosa, que é fera e bárbaro,
Defeitos na bicha encontra
E, logo, falando contra,
Ergue a retumbante voz.
Os deputados, extaticos,
Que o caso pensavam extineto,
Evacuaram o recinto
E fugiram logo após.
Houve então um rolo estridulo,
Barbosa, na gritaria,
Achou contra a corfcezia
Tão tremenda evacuaçíío;
Mas tudo acabou no cômico
E os pais da pátria juraram
Que si o recinto evacuaram
Não foi por má intenção.
E discutiu-se com animo
Aquella moxifinadii
P'ra gente ser vaooinada
A muque, pelo rigor.
E, roxo, o turuna Brioio
Fez um protesto de arromba
Que'abaixo poz multa tromba
Cheia de ímmenso rancor.
Ai ! que gostoso espectaculo
Nos deu o Brico, raivoso;
Eu dansei, todo dengoso
Um cake walk, torto até,
Mas depressa acudiu, célere,
Um civil que, em phrase nua,
Metteume no olho da rua
A cascudo e a ponta-pé I
E a vacoina obrigatória
Lá se ficou discutindo,
Emquanto eu, dores sentindo,
Fui rodando, sem gemer...
Arroxa, Barbosa esplendido,
Fogo de vez nfssamina,
Esbodega essa vacoina
Que a nota é boa a valer !

Ha também outro projecto
Que rolou p:ra a pagodeira:
A reforma da bandeira
Do nosso heróico paiz.
Um deputado, furioso,
Quer que se tire, possesso,
O lettreiro Ordem e progresso
Que em tudo metòe o nariz!
Ha divergências de idéas
Na confecção do desenho,
Eu teria muito empenho
Em dar minha opinião.
Mas o Barbosa, que é pândego,Um croquis deu, de primeira,Para o diabo da bandeira
E que causou sensação:
Em logar daquelle globo
Que tão mal parece á gente,Oolloque-se inoontinente,
Num grande jorro de luz,
Dois chicotes encruzadbs,
Lemma das grandes rezingas,
E um par de boas seringas
D'E1 Rey Os Valdinho + 1!
Zé Povo que é* bom na troça
Rompeu n'uma polvorosa:
Viva! viva seu Barbosa)
Cabra cuera e cabra bão /
A bandeira socegada

Deixemos, oom mil acertos :
Coisas ha que de concertos
TCm multo mais precisão

A Gazela de Noticias
Vai numa ponta de arromba,
E eu vou queimar uma bomba
Como um preito de valor I
.Ta" publica boa musica,
Leituras que um bem semeia...
Diz o povoa" bocea cheia :
— Que damnado 6 o Salvador !
Pudera, talento e pratica
Poucos IGm na humanidade,
E nesta heróica cidade
Da imprensa a Gazeta é a llôr..
A formosa folha, esplendida,
Fará por certo nababos...
Ali que Santos dos diabos I.,,
E' o diabo do Salvador !

AS.

Os 
afamados cigarros Castoilões, fabri-

oados em S. Paulo, são enoontradoi
esta Oapilul no Ct/é Lava.

UM MYSTERIO

pnff.i 3t b<!"0 úi" lvoeDi "ma carta que
í •w'-lí I dizia assim :

«Uma mulher moça e bonita,
mas que o Sr. não conhece,

fiaudo-se no seu cavalheirismo e dis-
oreção e tendo um importante favor a
pedir-lhe, pede-lhe que esteja hoje ás
dez horas da noite junto d estatua de
José de Alencar.»

A lettrn pequenina e elegante me eradesconhecida, o papel era luxuoso e le-vemente perfumado; comtudo, receiam
do alguma cilada, algum gracejo demio gosto ou uma dentada grande, não
fui á entrevista.

No dia seguinte nova carta e nova
abstenção do minha parto. Por fim auma t-rceiru carta fui, levando porprecaução um bom revólver.

Passeava havia alguns instantes emtorno i estatua do autor do Iracema,
quando um elegantíssimo coupé paroudiante de mim e uma voz de mulherdisse :— Entre.

Obedeci. A desconhecida baixou osStores e o carro tocou para os lados deBotafogo,
Tudo se passara tão rapidamente quefiquei attonito.
Piquei um instante quieto, alli noescuro, não podia vGr cousa algumamas sentia um perfume finis^imo, de-liciosoe adivinhava ao pé de mim, ssbas sedas que me tocavam de leve o ca-lor de um corpo do mulher.
Ella guardava silencio, imitei-a, mas

procurei a sua mão que respondeu á
pressão da minha de modo signifloati-vo. Enlacei-a então e vi que ella vestiaapenas umpeignoir riquíssimo. Aquelladescoberta, aquelle perfume, o factode sentil-a estorcer-se nervosamente
sob aquelle vestuário tão ligeiro, exal-tou-me subitamente. Quiz puxal-a mais
para junto de mim, porém aftastou.see ouvi um roçagar apressado de seda elogo depois vi que ella despira o teijr-nmr e se offereoia mia, completamente

Então, no escuro, louco de desejo,
percorri com beijos longos e com asmãos tremulas aquelle corpo esplendi-do, de joelhos a seus pés, oingindo-lheas ancas opulentas corri com os lábiosas suas formas rijas desde os seios
d/vih-, 

C™ "S p0ntas carecidas
dL r i 11 

ate ° "W"3»» pefumadodos cabellos crespos... Por flm osmeus abios juntaram-se aos seus e ocoupé levou-nos enlaçados febrilmente.

Quando recobrei a oáíma| compréhén-di, pela reproducção do mesmo rumorde ha pouco, que a desconhecida vestia-se de novo. Fiquei immovel rumi-nando a aventura que me deixava en-oantado, porém intrigadissimo. Parasa-tisfazer uma curiosidade bem crnipre-bensivel, imaginei om estratagema pou-"embradõ88 ^ ™ paroaou muit° bem
Ella continuava quieta o calada. Oominfinitas precauções, procurei no bolso

a caixa do phosphoros o subitamente
risquei um.

Mas so" pude ver que a desconhecida
aovesttr-se cobrira o rosto com uma
mascara branca, deixando vir apenas
oa cabellos, que eram nrgrissfinos.

Ao mesmo tempo estalou no nutu
rosto a mais formidável bofetada que d
possível imaginar, acompanhada da
phrase:-O sr. d um miserável]

O coupé parou, senti-mo imprllido
pura fora a um vigor Inesperado e vi-
me na praça da Republica, em frente í
Casa da Moeda,emquanto o carru seguia
a trote largo.

Nunca consegui, upezar de todos os
esforços, sabor quem era a lal mulher.
Só sei queé hespanhula, porque houve
uma occii.siao em que a ouvi estertorar;
— AyDiós/—e agente nesses momentos
só solta exclamação na sua própria Hn*
gua ...

Vn.r.A.Fi.oit.

Cartas de um cainin *
Nois andemo tra paiado ct,m asobra da vertida. Todos os di-iNastacia vamo assisti aus trabl •°" °

diiuulaçiocapi-cciemo as parede,cai levantando uma p„ct-ada de r ?
sifucaçito UOB morta. *e

Meu campado Miucrvino, asn-ii,,.,.dos meus estado de fartado denhA,raujò cura seu dolò Fronti,,, „ '
lugá dc iscrivinhadô nus critorin ,'"rua dus Orive. Nastacia aui ,7o „ ímais hei no hoté.mç-campanha todos

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos u uso do
superior denlifricio
PASTA Dit: LYRSO

De <3-.ra,ii.ad.a «fie G.

APANÇADORiO
O QUE SE COME

-A. Cama
Base principal da vida, elemento

geral, indispensável, por cila vive-
mos, para ella trabalhamos, temos
ambições e fadigas. A carue que o
evaugelista declarou ser um dos ini-
migos da alma, é o que todos nos mais
procuramos.

Quem poderá viver sem a carne ?
Dispensamos facilmente o feijão, o
arroz, as batatas, a sopa... Mas a
carne nunca.

Qualquer homem que na força da
idade 6 obrigado a passai: mais de
15 dias sem carne fica iucommo-
dado, com tonteiras. de mão humor;
é até capaz de fazer uma asneira.
Atirar-se ao primeiro buraco que en-
contrar.

A fome de cama, prolongada, pôdelevar um homem a commetter desati-
nos, tem se visto alguns que deses-
perados tornam-se antropophagos,
isto é, nao achando outra coisa, dá.
para comer homens, seus semelhantes.

A. carne para ser bôa deve ser nova,
rija Com o tempo perde sua consis-
tencia e cuandojá nao custa metter
o dente, nüo presta.

Ha carne de pello e depenna, como
a de gallinha e a de perií. Mas a ou-
tra, a que tem pellos 6 muito melhor,
é um bocadinho da gente chorar pormais; faz uni homem babar se todo.

Só tem um defeito a carne, E' muito
quente. A's vezes produz aquecimeii-
tos, moléstias que esquentam e daoum trabalho infernal.

Ha diversas espécies, mas a carne
que mais agrada, a que p5e um ho-mem maluco, é a que tem um ligeiro
perfume de maresia.

SANTOS DUMONT—ea» o. melhor»,
charutos; 69o encontrudos em lodua aa chi-u tarJas, Deposito Invalidou 52,

A conhecida cavalheira Ohica Perna
Inchada pede nos que desmintamos anoticia da sua prisão, ha dias. Ellanão foi presa, segundo a theoria doDr. Mello Mattos.

Não vD que não houve três tempos
como exige o facto da prisão. A Chicá
foi presa, emquanto o diabo esfrega oolho, isto é, num tempo só...

Agora, desejávamos saber, esse, quetempo será ?... Talvez o tempo
quente... Talvez não, que as coisas
agora não são mais como no tempo das
amoras... Era todo caso, parece-me que
pr»nder a Chica é tempo... perdido...E para ella 6 um achado, pois sempre.
rende uma reclame, ..

os dia pra o luga dos meus tratoc senta perto das crivaninlij, adoudèeu faço os carculo da jometria erammaticá dos olliço trocado nos ardodas iiitelligcnça iutellcctuá.
Mais otro dia o genhero me dc-ú

guino pra oia as derrubada de numcasa terra de dois anda o antoncestoquei nos carc.lnhá cumpanhado deNastacia pro modo cumpri as ordiasarrecebida.
Atrepado n'um bandfío de tijolonois tava distraído, cundo a paredefazendo um baruio de simlccc asnossa orcia vciu cahí no pé direito

dc Nastacia.
A muié sortô um grito do iló defaze memo corta o coração dos home

e adisparô ctini pé no S feito ca-ohorro cimdo iica debaixo dos bonde.
Todos os trabaiadô sahiro ispan-

tado atrais da muié,mais a dô eratííc
assiculenta que Nastacia assubiu omorro do Castello e isbarrô cum
damnado d'um doto, que vendo ella
gemo, apcgôa desgraçada cumo caso
dc pestila burubonica.

Depoisdes plicado o lápis do home,
nois chegemo otra veis ao loca das
obra. mais a puera era tãu damnada
que Nastacia teve um siluçameuto de
tosse qui quasi assicttmbiii no soaio
das carçada,

Tivemo nois que carrega o diabo
da muié que níío toma tendimenío
pra fiei no hoté a trata dos trabaio
do lá conjuga.

E. pru fala na Nastacia. Tu muito
nas perança de que a muié ta tio pe-rido da priuspiaeSo de um Gallinhi-
nha que ha de sé as alegria das
nossa fazenda.

Si assim f0 tu ha de sè padrinhod'elle cum Nha Chica.
Nois estemo atrapaiado cum a

abridera da venida. que ha de sé
hoje si Deus quizé. As festa será de
os óió e o Doto Eudriguc Arve rico
de assisti no bonde qui niEo tem
anima.

Vò vê o negoço e tu será sabrdô
do causo. Dá as bençíto aus afiado e
braça o cumpade.

JüCA GAI.LINHA.

Entrou um inglez em um café
e assentou-se junto de uma das
mnsas, aliai de escrever ali uma
carta para um amigo. Na occasiíío
em que estava entregue a este

- trabalho, percebe que um dos
seus visinhos se collooou na sua reta-
guarda, e está lendo tudo quanto es-
creve. O inglez não faz caso, c eonelue
a carta com as seguintes palavras :

»Nada mais posso dizer-te, porque
tenho por detraz de mim um bandido
que está lendo tudo o que escrevo."

No momento em que acabava do tra-
çar estas palavras, recebe um murro,
despedido pelo indiscreto, o qual lhe
diz ao mesmo tempo ;— E' falso I E' falso I Eu não li
nada'

MARMOTINHA
2? SERIE

EMILIA DE OLIVEIRA
Typo— Chromo de peça de morim.
Extravagância—Confundir um dedo

com um braço de criança,
Idade—A da dentição.
Divisa—«.D. Carlos, e os Santos 1»
Vocação~- Ser gelada.
Meio de vida - No meio.

B. LONTItlNUA.
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BASTIDORES

P#xy, 

Mesqultn jií lançou a fiua rede
r|t$ de barbante o pescou para o
%:V Apollo peixes e peixuas de

primeiríssima ordem.
Subimos que ?m Outubro othcm.ro,

depoia do desiüfeotado, vai ser brilhan-
temente freqüentado.

Um vordndwiro pastel:
Sophia Oalliili nãn cessa de mostrar

aos seus poetas amigos as .suas imprea-
sues de viagem p.rla Sulssa.

Leia-se: impressões du viagem pelas
Soissas... dc muitos marmanjos.

•^ Oommunicam nus que o actor
Mario Brandão prepara mais um boné-
iieiü para poder nilo sahir daqui do

•Kio.
Não se podia esperar outra ooisa do

tiio notável aCtor.
jf Dizem que a Oompanhia Mam-

bembe vai estrear uo Lucinda com Arte
Nora.

Pudera! C^m as mulheres que tem
não pude estrear sinão ram arte nova,
porque 11 arte velha uão dá mais nada.

Vai se encher hoje o S. José : pri-
miiro porque faz benelicio a Sra. Joa-
quina Vellez, uma das clamas da com-
panhia; Segundo, porque ess.e beneficio
é com a sempre applaudida Zazá.

Não lui por onde escapar: vai se en-
oher hoje o S. José.

¦¦x Aconselhamos ^ Pra. Beatriz, que
em vez de tomar tantos ovos e leite,
passe a tomar o Elixir de Mastruço, re-
médio ind.llivel contra a fraqueza pul-
monar,

¦»? Nos dias 12, 13e 14 farão beneficio
no S. José os artistas: Leal, Emilia e
Marietta.

Todos tres preparam espeotaculos
surprehendentes para seus c mvidados.

Na Tosca, do Recreio, sahiu o fei-
tico contra o feiticeiro.

Scarpia desviou a Tocada da Tosca e
piendeú-rv.

Reina grande contentamento.
O poeta Uaymundo, adorador pia-

tônico (!) da Sra. Sophia Gallini, a
quem tem consagrado a fina lior de seus
annos, sú escreveu esta semana á sua
diva 25 sonetos e 18 madrigaes.

Oomo os versos são em francez, a
Sophia anda á procura da Regina que
jií foi professora em um collegio de
irmãs de caridade, em Lisboa, para
traduzil-os em vernáculo,

Mais uma peça do Dr. Fonseca
Moreira: Judas cavando no deserto.

Esta peça foi esoripta especialmente
para o talentoso aotòr Baptista, ex-Re-
guia, que fará o papel. ...pardo.

•k O autor actnr-emprez.irio, trartu-
ctor e traditor Mirandinba acaba de
parodiar a peça O morioculò do Avento,

dando no seu irnballio o titulo : O bino-
cuia do Haver,,. no Brasil.

Está regulando.
— I.uiz Pintu vai falar Ao Telephone,

na noite do !) deste mez.
Paru Isso dlsfarçar-so-it em Marix,

como o Antoinc, e dirrí coisas bonitas í
Severa.

O publico vai ter o gosto de ver o
trabiillihiho do Luiz Pinto...¦i Andam caiporns as actrizes do Re-
creio.

Qunsl todas estilo lão anêmicas queos médicos que ns tratam sd lhes re-
celtam—banhos, •

O engraçado é que nãn fazem quos-lão qne sejam Balgados, frios, quentes,
dligua il.ice, ns nutro qualquer i ape-
nas dizem: tomem banhos.

Que doença exquisltal
* Tem estudo d. ente da sua gar-

ganta a cantora Maria da Piedade,
Este contratempo lem magoado multo

os admiradores ria sua mavioso. voz de
bonde sem grax .,

Muito mais infeliz que sua collega
Lueilia,..

í; O beneficio do Carlos Leal 6 dedi-
cado ao Club dos FV-nianos.

A Sra. Delorme vai protestar contra
esta usurpação.

-ir A empreza do Casir-.o mudou,
para esta semana, o progriimma de seus
espetáculos,

Quem lêr os cartazes o anirlincios
dus funcçõe.i não resistirá.: tem por for-
ç;i de ir ao theatro,

E afiirmamos que não se ha de urre-
pender-

¦¦?. Sempre cheia a Muison Moderne.
Explica-se iste pela variedade e boa

execução dos trabalhos apresentados; o
publico vai uma vez, gosta e repete.

Isto ó qneéorganisar nrogrammas a
gosto da platéia. 7A Lacraia,

200:000^000 —tV
nario sorteio—20" loteria do grandioso
piano n. 103 Sabbado 10 de Setembro pro-
simo, ás 3 horas—Inteiros 15$; saeios
78500 ; vigésimos 750 róis—Oompanhia
de Loterias Nacionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 3S, caixa do Correio n.° 47.—Ende-
reco telegraphico : «Loterias».

Os bilhetes acham-se & venda ua*
Rgenoias geraes de Nazareth & O,,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereç-.-
telegraphino «LUSVEL», caixa do co,
reio 357, o OamSea & C. becoo .Us
Cf-noeilas n. 2 A, endereço teregrrjphioo
PEKIN, caixa do Carreio 9*16.

Essas agenòiaa encarregam-se dt quaes-
quer pedidos rogando-so a meioi flU-
reza 

"nas 
direoções. Acoeit&m-EP A?en-

tes no interior e noa Estados dat-do-se
vantajosa oonimiss&o. 03 ageritei ge-
raea recebem e pagam bilhetes pro;
mir.doG ds.s ioteri?.3 da •Oâ.PTTAL F.V
niüKAt,

li
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Perdão, Maria
Musica du modinha

Perito, meu Deus, perdão, ele,
Perdão, perdão, Maria, si fui louco
Em te dar o meu terno coração,
J;í não posso esquecer um só instante
Este amor que me roja na paixão.
Eu soffro tantas dores cm meu peito
Produzidas por um anjo a quem adoro,
Nilo mais posso esquecer o teu amor
Anjo formoso por quem vivo c tanto choro,
Perdoa, mulher pura. um triste bardo,
Si fui ousado cm te dar o meu amor,
Alas te peço não sejas tão cruel
Que termines, que termines minha dor.
Eu vivo só pensando cm ti, mulher,
Pur quem vivo neste mundo a penar,
Pois bem podes dar alÜvio a meu peito
Que por ti vive sempre a suspirar.

J0Ã0 S. Souza Machado.

POMADA SEOOATIVA DE SÃO
LÁZARO. — Esta pomada e* hoje uni-
versalmente conhecida como a unie»
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivía qualquer
dõr como a erisypela, rheumatismo
etc, etc. — Rua. dos Àndradas n. 59.

Pop api, pop alli, por acolá
No dia 7 vae o Presidente com toda

a comitiva passar a Avenida. Pobre
Avenida ! Ag-ora passada por tanta
gente é que ella vai ficar definitiva-
mente abertal

Querem, mudara bandeira nacional!
Vejam si põem um vez da que temos
uma bandeira de porta.

EJsta terra parece-se tanto com a
Turquia, que até parece uma sublime
porta !

Duas senhoras que foram vacci-
nadas, hasetemezes, apresentaram-se
hontem gravemente enfermas, com
vômitos e vertigens c com o ventre
inchado.

E aiuda ha quem tenha duvidas
sobre os perigas da vsccinaj

DU um tcle.e-ramma de Roma que
o bispo Falconi foi destituído do
cargo, perdendo a mitra.

Com certeza o papa julgou-o in-
capaz.

Questão de insufficiencia mi Irai.

A esquadra do Laurindo Pitta vai
cm progressos; para o armamento dos
navios vio serconstruidos novos arse-
naes na rua 7, que fornecerão os ca-
nhues.

Comprchende-se uma coisa destas ?
As forças de terra, formarüo em pa-rada no dia 7.

Já cstlo promptas para marchar
cm continência ao Presidente.

., Nós,Justamente por estarmos prom-
ptos é que nio podemos marchar.

Um dos dous da festa do dia 7 de
Setembro será a entrada da rua dese
nome pela grande Avenida.

Será um desfilar de tropas impo-
nente !

Um cabra surripiou do thesouro
do listado de S. Paulo a bella ma-
quia de 603 contécos.

Decididamente o pessoal do avança
está transformando os cofres publi-
cos em general japonez da Mlí
Joanna.

Catavhkto,

Nossa Adivinha
Torneio de Setembro —Om prêmio ao vencedor^-;.

Problemas ns. 7 ali ,,,£*

CHARADAS CASAES
Na vivenda deu-se o facto. )Bebedeira de animal. £—2
A massa tem a fórmade esphéra.j

Gladiador.

charadas invertidas por letras
A's direitas cereal, ás avessas in-

strumento.—3.
A's direitas animal ; ás avessas o

ciúme.—'V. Cyro.

EXPEDIENTE
Eis as mortes do dia 27 :—Romana;

Peta-peto, Polã-polo, Treva-trevo,
Pisco-pisca, Gatilho-galho, Coinaro.-A>
coro, Gravata-grata, Cançoneta-cá?fe^
neta e Bordado-bordo ; cujos decifrai.'"st
dores foram Gladiador de todos o3 jÈ
10 pontos ; Cá e Lá, üjsfolado, Braz '

Cubas e K. Kapicho, de 9 ; Tanari, 7 ;
Cyro, 3 ; e Tresse, 1. Não teve deci*
fradores o problema n. 47 de Gla-- -"..."
diador.

Caros collegas, é ainda com o olho
cheio de lagrima que faço esta sec-
çlo : o Zusti morreu. Vaccinaram-no
na barriga e o coitado nio resistiu. §S

. O Rio Nu fez o seu enterro.
Lülú Manhoso..

======== Aventuras 
|D. Pichote SS H

CONTADAS

das arábias pelo ®

"Effectivameute, 
o amor que o heróe sentia por

ella era tiio vchemente como o que ella experi-
mentãva por elle. Mas o ciúme estuipdo e feroz de
D. Trovoada, o habito que elle tinha de désem-
bainhar o llorete para espetar todo o mundo, o seu
modo de espadachim, todos esses arreganhos,
aterrorÍ2avam-n'a, petrificavam- n'a,

D. Pichote nio sentiu o menor arrepio. Ajoo-
ihou-se aos seus pés e exclamou :

— Juro á face da cruz da minha espada quesaberei conquistara mulher que amo ! Vencer ou
morrer — eis a divisa de D, Pichote das Arábias !

V
Pinguça depois de algumas tremuras, recobrou

os sentidos e sentou se. D. Lua deu-lhe a beber um

pouco de rhuin da Jamaica. Foi água na fer-
vura,

O doente ficou plenamente restabelecido.
Entretanto, D Pichote fitava D. Lua com uma

ternura extrema e dl^a-lhe monosyllabos iucom-
prchensiveis.

Pinguça, esperto como era, logo bispou o na-
moro e nio se conteve :

Olá! Temos namoros na costa? Que diabo
é isso, senhor meu amo ? O í-enlior apaixo-
nado ?

Cala-te, animal; nem mais uma palavra!
Já estou calado.
Retira-te. Si proferires uma só pala/ra sobre

este assumpto, resa pela tua alma, Pinguça 1
Deus me defenda de semelhante coisa, Eu

sou um poço a respeito de segredos...
D. Pichote ia para depositar outro prolongado

beijo na mie de D. Lua quando um barulho ex-
tranho abalou todo o castello.

Caramba! Com seíscentos mil demônios!
Sinto cheiro de carne estranha !

D. Trovoada 1 E' elle! E' elle!
D. Lua quari desmaiou. Uma pallidez cadave-

rica invadiu toda a sua fronte.
Si meu marido nos encontra juntos estare-

mos perdidos!
E' terrível? perguntou Ping-uça, completa-

mente tremulo e quasi prestes a se esconder em
baixo da mesa.

Nada receies, D. Lua, disse D. Pichote;
diante de ti ainda está um cavalheiro valoroso e
que nio morre de caretas. ^

D. Lua atirou-se commovida nos brsços do
heróe sem reparar que neste momento a vasta
porta do sallo dava passagem ao vulto pavoroso
de D. Trovada.

EJra um gigante medonho, peito de aço e mus-
culos de ferro. Quando elle andava, tudo estreme-
cia como que tremendo á sua passagem. Seu
traje eterno era uma armadura de bronze wm ai-
gumas cotas de malha e capacete de grades, enci-
mado por um pennacho vermelho.

Seu rosto tinha o aspecto de um tigre esfo-
meado; seus bigodes eram longos, seu cava gfiae
enormissimo. A' cinta traria sempre uni iloret-
afiadissimo, em uma bainha dc oleado ; suas mios
estavam calçadas com gigantescas luvas de cobre.

D. Trovoada parou á porta, cruzou os braços,
contemplou aquelle abraço cheio de expansões e
deu um urro que resoou sob as pesadas abobadas
do castello

Que vejo ? D. Lua cortejada por outro ho-
mem que não seja eu ?

D. Pichote teve a principio um sobresalto, mas,
depois, collocou-se em posiçlo de quem espera
alguma coisa, tambem com os braços cruzados e a
cabeça levantada.

D. Lua falou:
(Continua).
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CHECAR NA HORA

jJiP
O mm amor é um oceano ; o senlior nflo receia se afogar !

%™JZ1 senhoi-at-com semelhantes salva-vidas nâo ha perigo.

¦ — As mulheres, minha senhora, falam mal dos homens
pór se sentirem despeitadas...

Nem todas.
Sim; V. Ex. está entre as abundantes e honrosas ex-

cepçôes...

LOTERIA ESPERANÇA. - Extracções diar.as, ás 3 horas da tarde.

Correspondência á Companhia Nacional Loterias dos Estados, rua Júlio César 33

(antiga do Carmo)—Caixa do Correio 1052.

AR0ABIUDÂDE
Ei-la.—«Cobri
Elle "rata

A'S SENHORAS- - O ELIXIR DAS DAMAS, tônico utero-
ovariano, formula do Dr. Rodrigues dos Santos, d um agente
therapeutico de uma acçào enérgica e segura nas moléstias
próprias das senhoras, nas irregularidades de menstrunçáo, diffi-
culdades e eólicas uterinas hemorrhagias durante a menstiuação,
suspensão ou tardia, dores nos ovados, catarrhos, utermos, etc.
O ELIXIR DAS DAMAS modifica e ciarrige o estado nervoso
das senhoras, actuando também sobre os intestinos, regularisando
suas funcções. Deposito geral, na Drogaria de Godoy Fernandes

.:'& C.-Rua da Quitanda 48.
Completou o seu primeiro anno de existência a deliciosa revista Mi-

.nerva, que sob o direcção de Arthur Goulart se publica em 8. Paulo.
-' O numeru que temos presente é de ZQ paginas e encerra muitas

, jphotogravuras dos mais finos escriptores e eacriptoraB.
HHU
m
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NOS OUTROS

SONHO HORRÍVEL
^[^^j^^^j^^*-^*

ÍH\ *

**,„jp|llP§Wsre

--IHHLMi

me, Maria, cobre-me, depressa !
-Nao precisa, Zizi; eu vim para isto mesmo, criada.

Imagina, Quiteria, que tive esta noite um ho.-;
rendo pesadelo. Sonl.ei que tinha ás costas a Ca-
atara dos Deputados!.,»

Misericórdia 1

Como se vão enganar.

IEMPOS

ifÈÊM

COSTADO!
Então, meu amor, já está terminada a tua estatua

do general Cascalho ?
Já; promptinha...*-- E agora quando è que o veremos em pé ? ¦
Levantal-o-ei quando tu quizeres, meu bem,., Eu

sempre tenho vontade de ver o meu Cascalho em pé quefigura faz,

SA© gostos... • Ah! minha filha, estás tomando ín
quando tinha a tua idade, gostav.

71 llibliotlieca

SERRALHO DO PADRE
drâo de batina contada p

-Hi.i.1.

CAVROÇHES — Especiaes cigarros com bar.-.-
lhos de cartas ilíustrado, duplo. Fabrieaçflo cuidada e
cscrupulosa da Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto, rua
Visconde do Rio Branco n. 17. Cuidado com as imi-
tações! __

ALLIUM SAT1VUM - De J. Coelho Barbosa
& C, rua dos Ourives n. 86 —Rio de Janeiro, o qual
se vende em todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com agua, de uma sô vez,
a noite, ao deitar-se, é um grande microbicida, mata
o micróbio da influenza de um a tres dias e cura todas
as moléstias que têm oor causa um resfriamento. - O
legitimo tem um coelho pintado.

^V-s^^jãjças. TÔNICO JAPONEZ - E' o melhor preparado
para perfumar o cabello e destruir o parasita evitando,
com o seu uso diário, todas as enfermidades da cabeça,
rua dos Andradas n. 59.

? Eu também
tomar.., ¦

lleirão

»V •Cl

arao ae oíuiuh vu •«¦•*¦¦¦••¦•-"• r ,,
bundo). E' um romance rean*
í-istico e pândego.

ALMANAK DO RIO NU' p«
cada exemplar. Pelo cor, ei»,

O COITADINHO - Leitura »»
autor, Joáo Picapau, desuc
graça as aventuras de um

MADAME MINET --¦ Escândalo
mance, leitura quente

um nialan-"iço 
(Vaga-

•nal, liuino-

siiHS1

Então, o teu pequeno já se íoi ?
Já. Imagina tu que elle está furioso porque perdeu á

bengala de castão redondo e anda agora com uma de gancho-.*Coitado!
~ Que goso me dá o contacto dos seus lábios nas costas

de minha mâo í Entretanto eu preferia senlil-o.,. do outro lado.

. QUARTA COLLECÇÃO - *
logos e cançonetas, tste !¦.
cem producçoes e e n -
Brasil.

A iSc«oo cada volume emnj
dn Assembléa n. 73 e _S5a° i,0SJ
no interior c- nos estados, u-p
deverão trazer mais 500 ie
correio.

: o sen
redivel

folia

NO PAIZ DOS CANN1BAES
mmmÈÈÊ\
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CAI.LOPEDINA-Unico e infallivel ex-

tirpador dos callos; nâo impede andar cal-
içado. Andradas,59.

BLENORRHAGIA- (Gonorrhêa) cura-
se promptamente.sem dôr e sem remédio
interno, com a afamada injecção de gly-
cerina de Abreu Sobrinho. Vidro 3S000,,

Equilíbrio de temperatura

— Esta toilette de jockey fica-me a
calhar. Vao suppôr que eu é que- vou
monta.', quando o que se va. dar é
justamente o contrario...

AGUA JAPOtíEZA. - De efieito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a cor que se deseja. E' to-
nico, extirpa a caspa e faz crescer o
cabello. Rua dos Andradas n. 59.

Chefe, trago-11
E' um peixão.

Ella ('sorridente

e aqui esta prisioneira.
A que trabalho você quer se ded
._A' (abricaçâo de café com i

ícar, menina -
ite...

Qs afamado cigarros Castellões,
fabricados em Síío Paulo, são encon-
trados nesta Capital, no Cale de Java.

FABRICA DE CIGARROS DO
GLOBO. — Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes. — Rua
do Ouvidor, 121.

Fumem os afamados charutos Santos
Dumont—Deposito, Inválidos 5a.

— Resolvi usar esta capa de inverno i
afim de equilibrar a temperatura do;
meu organismo... Sentia tanto frio da
cintura para cima!
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Não ha duvida'Tenho
fôlego de gato' Por
causa di' um mulatão
de brado d'armas resolvi
suicidar me. Pensei mil
modos de dar cabi do
canastro edòliberçi mor-
ror 110 meio de um ban-
quete, envenenado!

Para tíil fim, dois dias
e duas noites andei sal
tando muros e roubando perfis, patos
e gallinhas dus gallinheiros do próximo,
mas, por oausade um ganso (de paruiy),
quasi fui apanhado e levei uma carga
de chumbo no canhão sete e ni io.
Felizmente escapei dansando daqueíle
embrulho e levei os g.tllinacsos, os pata»
ceos e os peruames lil para o chateies.

Prompto o carname, fui ao Silva
Araújo e pedi ura vidro de beüadona,

Vocf? está maluco? Nem uma gram-
ma !

Mas, seu caixeiro, por qm1 motivo
o senhor não põe a coisa para fora?

—Menos confianças. Eu sou -positi-
vista e não admitto certas liberdades.,.

—Ont essa, sé f.ílo do vidro.
Nilo vendo, já lhe disse. E' um ve-

neno violento.
E o que 6 que o senhor tem com-'

migo? Si cu morrer, o senhor sentirá a
minha falta? Ora... câmara, seu cai-
xeiro!

Ora... que?E' o que. lhe digo!
Ponha-se lá fora.

O cabra veiu feito n
mocotó, mas eu risquei
preguei-lhe uma ecoada na canna do
pescoço que atirei o moleque no pan-
theon da falta de tentidos.

Julgando ter morto o homem rodei
para casa.

... .Mas ao passar na rua Frei Caneca
encontrei no chão, atirado, um embru-
lho.

—Bonito! Cavei ? minha fortuna.
Apanhei o embrulho oom todo o cui-

dado e,om um cantinho^esembrulhei-o.
. — Oh! ferramenta! Um revólver, uma

corda de linho e doze balas!
Estou morto. Minha sina é liquidar

o raio da vida.
Então toquei rasgado para o Campo de

San^Annae como Judas, amarrei a cor-
da ím nm galho de arvore. Dei em se-
guida a lnçada, metti-a no pescoço e,
para'ibrõviar mais o sacrifício, apontei
o r..volver ao ouvido e,.; bumba 1 de-
tonei o bruto duas vezes. .

Oh! decepção cruel !
A bala cortou o diabo da corda e eu

cahi enganchado no pescoço de uma

ligadura do
corpo fora e

creoula que, em baixo, de cocarns, dava
expansões aos seus gemidos, aliviando o
ventre n'unia descarga de japonez
quando avança em Porto Arthur.

Explicado o negocio eu dei um clyster
na negra e depois corri paru a rua. do
Ouvidor onde vi que passavam:

Ro-drigues Al Vez—O homoso eslava
goslosumiuite lindo, pois passou no boi.-
dinho, inaugurando a Avenida Central,
Vestia casaca de banana da terra com
sete botões de vaquetas de tambor de
soldado naval, calças dc pau de oobo,
collete do bandeira de 'festa, cartola de
doriiiideira, sapatos de óleo de amêndoas
doces, trança no cavaignao, amairada
com duas fitas verde e amarella, e capa
de toldo de supal.iria.

S. Ex, gritava d > alto do bondinho; .
Pule povo do contente!
De vinho venha tini ai mude
Já pôde afinal agente
Ir do Passeio á Saúde !

Pofonso das Pennas.— Montado em
fogoso pequira de cortiça. passou vesti-
do de coronel daGuarda Nocturna. Far-
dão dc vidro empo, espada de palha de
garrafa, bunet de papel de jornal, botas
tle papelão e chicote de esqueleto de
mosquito.

Com todo o enthusiasmo dizia:
Oh ! ferro ! parece um sonho 1
Oh ! aço ! quem tal diria
Que o Frontin, todo risonho,
Havia de abrir a via ?!

P, Reira P:Aços. — O musctilo de
ferro deu a nota da festa. Passou n'um
balão indirigivel, de bronze fundido e
cheio de ar soeuieo. Vestia frack de
bumbú, calças de trilhos dn estrada de
ferro, collete de asphalto, cartola de
kiosqite, gravata de corda de laçar ca-
chorro e luvas de picareta.

Cantava :
Que gosto ext"tiso, profundo !
Saltando estou de contente.
Vá sahindo, minha gente,
Que hoje eu furo t;,do o mimdo !

Pau lo Frontin. — O dono da festa
veiu mesmo delirante, no alto de ura
caminhão de cerveja, rebocando qua»-
renta carroças cheias de trabalhadores
da Avenida.

Trajava sobrjeasaca de parede demo-
lida, collete de barro amassado, calças
de páo de cumicira, botina de telhado
de igreja, chapéo de pello de paletot
de italiano quando come macarrão, for-
mato Avenida, e gravata de ripa.

Ao violão cantava o seguinte com a
musica do rebola a bola ;

"Eu sou Front-In de massadas,
Turuna sou como que!
E nestas ruas furadas
O povo inteiro me vG.

Pinica o pinho
Com talento e alegria
Minha gente de arrelia
Que nós logo tf mos vinho 1

E o povo gritava om coro :
Pinica o pinho
Com talento c alegria,
Cubra velho de arrella ¦
Que nós logo temos vinho.

Vendo tanto soluço, fiquei ettthusins-
mado e metlendo-mi* no carro, cantei ;

Eu vou dos troços, no fundo,
E gemo nestes tremoços,
No fundo embora dos troços
S.-mnre embarca o

Vagabundo.

Um ..espanhol, dominado por
um acoesso do melancolia, foi
assentar-so sobre unia fraga á
beira-mar. As ondas enfurecidas
batiam com força na base du ro-

ohedo, e salpicavam-lhe o rosto de mo-
mento a momento, A maré crescia e o
bom do hespanhol estava arriscado a
receber um banho forçado. Todas as
vezes que era obrigado n allastar os pes,
olhava para o mar com expressão de
colora, mas deixava se Picar no mesmo
logar.

Por Rm vem quebrar st no rochedo
uma vaga mais alterosa, c enxarca o
completamente. O hespanhol levanta-se
furioso, estende para o m: r os punhos
cerrados, e exclama:

— Caramba! Si no fuera por tolhar
Ia navegaoion, le engoliria de un trago!!

Indisoreções
(1)E CUKVELLO)

Entre o povo de Curvello
Hoje o enthusiasmo perdura
Por ter-se dado abertura
Da via... férrea modelo!
Quando, aqui, cheguei e ao vêl-o
Dei parabéns á natura
E cahi na gostosura
Do leitoàme... que gelo 1. ..
A' razão da mesma via
Tirou-se a photographia
A' rapaziada escovada...
Só n'isto o tristão fez feio:
Foi... me empurrar palmo e meio
lie linguiça mal assada !

Feduijiiiíito.

Na rua do Ouvidor :Garanto-te que a Dulce não ê se-ria '....
Isso é calumnia..,
Já a tenho visto entrar em casas

suspeitas...
Viste?... Tu?.., E onde?...Sem ir mais longe... Vi-a entrar

na Câmara dos Deputados, legar omcujas galerias uma senhora náo pôdeentrar em certos momentos...

O Fe'\NCHULA

Jú so acha no prelo o in-
candescente romance do in-
corrigivel Vagabundo, escri-
pto em linguagem crespa e
tesa, pura produzir frenezis
violentos na velharada triste
e sem phosphoro,

O l''i.ii(,Iitila, que sorá
exposto á venda no nosso
escriptorio,ao preço de I $000
o exemplar, é a historia liei
de uni homem doente, aman-
te de coisas sobrenaturaes e
perseguido por um azar nun-
ca visto.

Devido á sua linguagem
por demais livre, não nos foi
possível inseril-o nas nossas
columnas.

Aos amantes da leitura
amenae picante, recommen-
damos .5 Fuiicltula, como
uma das melhores no ge-
nero.

Recebemos desde já os
respectivos pedidos, que de-
verão ser acompanhados da
quantia de mais 500 rs, para
os respectivos porte e regis-
tro do correio.

•iWmmèmmm

O dr. Silvano de Mitl.os, tenente ci-
rurgiâo e coronel-dentistn, vai pedirlicença á Câmara para processar o Sr,
VareUa, por não ter o deputado rio-
grandense falado na sua pessoa, tendo
já tratado de tanti gente que menos
merco...

E' que o eniuli. do Tii. dentes d ....
o cavaco a cinco tosto s para que lhe
falem no nome e digam da sua pessoa:— Que d.nlisia ....

Loíoria jBsjperp&jagis, —
J_it__oç5e_ diárias ás 3 horas da tü_'_.

Correspondência ;í Oompanhlt Ne.cia-
nal Loteria* doa iSstadòe, rua Júlio
César 33 (antiga do Oarmo)—Oaixs do
Correio ir;?2.
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ROMANCE M0DERN0-REALISTA

É*á*M*Mâ por D. VJI_.I_.AFI_.OR ***
Mas escuta Elisa, nSo te podes ir embora

assim... ]_V preciso que eu te explique. .. pr.ecisosaber o que fui que te disseram. Fizeram com cer-
teza alg-uma intriga infame.

Como intrigai Pois si o senhor mesmo foi o
primeiro a confessar.

Masque foi que eu confessei?
Pois o Sr. não acaba de me fallar nella?
Sim, mas que culpa posso eu ter de uma

coisa assim? Juro-te que ella levou a saia sem
que eu visse.

Que saia? A minha 1... Mas entSo o Sr. le-
vou a minha saia para a casa dessa mulher?
Mora com ella talvez?

Eu?! N2o, minha querida, juro-te que n2o.
I/evei-a para rainha casa. Ah, si soubesses!.. „
eu até grostei de que a esquecesses para que cu

pudesse ficar por algumas horas com um objecto
teu ! Levei-a para o meu quarto, ia guardal-a com-migo, gozando nella o teu perfume, o perfumede teu corpo que me recordava...

Mas entSo como _ possível,,,-Ah, isso... disse. Carlos atrapalhado, sen-tindo o sangue subir-lhe _s faces, foi uma coisacom que ninguém poderia contar. Ella... ella foilá...
E naturalmente pediu-lhe contas de seu pro-cedimento, teve ciúmes, quiz saber a quem per-tencia aquella saia...

Não foi isso, jurote que nao foi. Ha muitotempo que nSo tenho nada com ella, desde ouete amo,.. H
Elisa, teve uma risadinha de escarneo, dolorosae cruel.

Ah, sim? zornbeteou ella. Então quer meconvencer de que eu substitui essa senhora'Issohonra-ine muito, mas infelizmente o Sr nemmentir sabe. Si ella nílo lhe d nada, como'podiaestar hontem no seu quarto?E' que foi lá _ pensão quando eu n_o estava
pediu a minha chave, metteu-se no meu quarto'-E'porqu_. tinha direito a isso. Si o senhor não"desse confiança,,.

Qual confiança. Tu sabes lá o que são essasmulheres ? Ha uma porção de tempo que nem lhefalo mas essas creaturas nao respeitam convenien-cias e essa teimou em aborrecer-me.

Pois é o que eu não quero fazer... Adeus.Afastou-se de novo, tão rapidamente que CarlosnSo a poude deter. Seguina implorando a, mastinham caminhado, conversando, ao longo domuro do largo da Lapa, estavam já próximos ao
portão ; o niesmo guarda de ha pouco seguia-oscom mn sorriso malicioso. O rapaz nSo teve co-ragem de prendel-a á força e ella sahiu para arua do Passeio, atravessou para a outra calçada.Carlos acompanhava-a, supplicaudo em vozbaixa, com juramentos.

Elisa, calada, com os lábios muito descorados,as narinas dilatadas pela cólera, ia caminhando
para o lado da rua Senador Dantas, sem respondernem olhar para elle.

De repente fez signal a um bond que passavapara cima e subiu para elle.
Carlos fez o mesmo. A esposa do Dr. Hum-

berto sentara se no ultimo banco onde só havia
um logar, Elle ficon na plataforma, onde já havia
quatro pessoas, e durante a viagem nada lhe
poude dizer.

De uma vez curvou-se e murmurou em voz
baixa :

Elisa...
Ella nSo respondeu c cheg,ndo á rua das La-

ranjeiras saltou do bond e entrou eui casa sem
voltar a cabeça.

í Continua)
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A íesMa Paternidade
Triuinph0 em *-od.a a l-n*,a

<ls ca.-lões !>a»st:««.'s

Os autographos do it Rio Nu »

nossa Eests du Paternidade
leve o maior suecesso em todas

,,„...._, as r.íibis, incliisivi: nas rodas

afcarro o na rodada Fortuna.
Publicamos hojo alguns doa mais in-

teressantes autographos escolhidos

entre- os quenus enviaram.

Or. Rodrigues Salves : - O Rio

jYn 6 o melhor jornal, o uiiicc que uão

me faz dormir.

Dr. '¦¦¦ Abra.— Não saio; en» com-

pcnsaciW, não ha quom goste de entrar

como eu; ê ei questão dc achar uma

brecha.

jj, (Hkõc-s. — Esta questão das

areias me tem posto tar-ta areia nos
olhos que nem posso mesmo coçnr-me I

Osicaldo -;-.— Descobri um meio de
acabar com os mosquitos; vou mandar
esterllisnr as mosquitas polo Guim Pa-
rente.

Lauro Mi Ler. - Hei de fazer as
obras» as minhas obras hão dc cheirar
bem.

I-rontm,— Não ha nada melhor do

que abrir... Avenidas, a questão éter
como eu uma boa picareta,

Passos, — Penso como o Frontin; com
a dlfferença que, por desgraça minha, a
picareta quo possuo jíí está um pouco
gasta; mus ainda faz duos demolições
seguidas.

Pifer. — Numa festa da Paternidade
outra coisa não poderia escrever neste
snrtiio sinão o meu lemma ; Engrossar,
engrossar, principalmente as senhoras ;
não ha melhor meio de conoorrer para
a Paternidade.

P, Lino. — Biogrr.pho da minha força
aiuda está por appafecen ; biognípho
os grande,1} o., . pholográpho os pe-
queuos.

Rir Preto—A' custa de ser patriota,
fiz o mal que pude a todas as potências,

Hoje solíro a pena de Talião.

Pedro Ra Bello— A dentada e" a sa-
bedoria dos povos. Eu que o diga!

Henrique Arrocha — Detesto o Insti-
tu to Pastem*! Sempre è logar em que
se curam as pessoas que são mordi-
das.

£, Milio de Ãfenezes — A trepação é a
melhor delicia humana. Eu trepo em
todo o mundo; não respeito caras.

Guima Passos—A facada i, decidi-
-nente, a concentração da força univer-
sal. O-mais ei historia.

Chris Pimdo Ama Ral-O sol do
Brasil ti de fogo. Si todos usassem um
chapéo como o meu... certamente não
haveria roxuras.

Alfre Dó Varf*ella—-Nüo quero brin-
cadeira com pistolas. JA provei a pistolado pequeno que tinha mais de duas
balas...

'Jinteiro 
Lápis :

«Menina, aperta a fivela,
Morena, afina o violão,
Quero vibrar a canella
Ao som do Quizera amar-te» !

il/. Ethereo:
«Quando o Papa Vacca Brava
Comia pão com lingüiça,
Jálft a Suzanaá missa
Na oapella do íraja.
Para esta, festa formosa
Dou autogmpho divino
Como outro cubra mais lino,
Nunca deu, nem nunca dá!

Gustavo San? Vaga :
Xaropes gothlcos hippicos,
Dus musts semi lymphnticns,
Nos astros que não são l.ypicos,
Pululhim trovas asnaticas !
01» ! flores da minh» hisluria I
Oh I saudades syphiiiticas !
Irei comv seo p'ra Gloria
Das areias monazfticas!,..

Além .destes, recebe moscou tro a que
estão recolhidos ao lixo da ilha da
Sapucaia e que serão sorteados em tom-
bola, cujo preço será de tres vinténs a
carroça de bilhetes.

As entradas pura esta festa podem
ser procuradas no palacete da rua Conde
d'Eu, com a seutinellada porta.

PREÇO g vt doDn, Edtjabdo FKÀjfÇfi
33030 .LU AdopUdr. na Europa

; no hospital de marlnhí
Deposito no nA eswbdiq ssm sordueí

Brazil '"»<J cura efficíl d«t rao-
A. FiaRrrA-8 4 0, ti leu!.!,»* da pelle

J14-Gurives-1H lll feridas, ec-
o 8.Pedro,00.—Ns Kuro- vr» pf«;ou:.
pa Oaf.lo Eiuía.—Milão J/tu írleir»^
suor doe pis, BBH6>durfc8,ma-achas, tinha

SRrd-i.fi, brotoeiaa, Ato.

GUINADAS
SALVE, CAMPEÕES DE 11)01!

'wm&à
St^l Miquy diz que vai
J-<vÍ i uu canoa a dous con

correr
m o Ce-

fW; UUlliliUllO.

^j Ahi a cousa é outra, te-
mos a /caria,

O menino Mario A. parece querer
abarcar o mu rido comas pernas.

D'esta maneira.,,

Frei Azar ainda não se decidiu a des-
pedir-se elo Ioarahy e do Caju.

O Saroldi pensou que esta regata era
igual íí do Internacional, e d'ahi, záz 1
foi corr-, doente e, bumba 1 tome la-
tas.

Porque seria que depois do pareô
Municipal, o Mirandola disparou de
tal modo que ninguém o viu ?

Paru outra vez seja menos prosa e
mais modesto.

O Oaslro, da Tamancaria Lusitana,
quauto mais escreve mais ganha.

Isso é que é sorte.

O Ze!c» e o Chorão depois que deixa-
ram o Caju só ganham aos pares.

O Flor ó que torce us orelhas.

Dizem que P. e C. cahiram na com-
pulsoria.

Será verdade ?

Contará mais duas latas no lombo o
Abrahao.

Jií 6 1...

O C. Fonseca, do Tuyii/y, desta vez
passou o recibo na raia.

Isto depois de ganhar um ouro ê
feio...

Desta vez o Crestes não agarrou o
seu bello cavaignac com gana ; antes
pelo contrario. ..

Tantas prosas contou o Sogra, que
agora conta maia um tacho.

Porque será que o Cí-ndlnho dos Ta-
mancos anda convidando o Flor para
ser soclo do Club ê

O ICean vai correr nas vogas da Cty e
do Yole

E nós que pensávamos quo elle já
estava archivado 1

O Moleque anda prosa porque 'ja-
nhou im pareô no Dias da Silva.

Correndo com oreanças não é mila-
gre,..

O Ceíso outro dia deu o desespero
com um tripulante do y.,le- n S.

Ahi, Celso, cas-jue-lhe o rauque.

Palamenta & O.

A orçada de quarto da estatua do
visconde do Rio Branoo é como se sabe
a Historii», uma bella rapariga de per-
nas finas, Á vela e de bronaí. Com a
derrubada do m roado da Gloria ficeu
a Historia cheia de pó.

Hontem á noite vi eu ao pó do mo-
numento o Sr. Vieira Fazenda, de es-
panador em punhu:

Por aqui Sr. Vieira?... E a es-
panar ?

Admira-se ?. .. Não sabe que e*
sina minha revolver o poda historia?

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

CARTEIRIDE IMPEM'

¦l au^i\i Christjvão, prineipe dos ta-
'^^^V-H noeiros,tenciona mandar para

¦ yVÇif]' o None, como amostra do seu
produeto, a Beatriz cias sobrancelhas
cercadas, pura melhorar o preço da
cascaria.

Casque-lhe o batoque, seu Christo-
vão...

—O A, Raujo anda a procur.tr pela
zona Cidade Nova carga para o Inter-
Nacional. Será na casa da Dolores? O
Moreira saberá?. ..

—O Suino Jusé lem escarolido na
costureirinha depois qua perdeu a pe-
quena do 09.

Arrume-lhe a marreta, doiloite.
mmjnp transformou se em Magdalena

arrependida; por isso anda agora ás vol-
tas com a bíblia quando vai á Saúde,

i— Fizeram ligação a Esmeralda com
a Mariquinhas 500 réis e por isso trata-
ram de arranjar um marchante que dá
para as duas.

Vimos ceando tão juntinhos ua
noite de 28, no Paris, a gentil rio «rran-
dense Antonietta, ao lado do seu Raul-
si nho!

Tão amorosos estavam, que pare-
ciam mais noivos que amantes!

Vá aproveitando Ü!
Diariamente vai a procura de

portaes do grsdil a Maria Villalba, e
elle tão terno á quem cs vende!

Saberá a Lili dessa amisade?
Para a liga contra as cecottes

fundada pelos conhecidos Lords Baru-
lho, Romeu e Tullio, sabemos que en-
traram mais parasosios, o Valladão, o
Antônio e Camargo.

Por cartas que recebeu o Lord Pi-
nheiro, de S. Paulo, sabemos que ê des-
tituido de fundamento o boato que
aqui correu de ter se suicidado a Santa
Helena.

Um alegrão vão ter os seus admira-
dores, Arthur, Abelardo, P. da Silva,
pinto e Heitor...

i— Brigaram novamente a Maria
Oriental e o seu Valladão.

Porque? Será serio desta vez?
Um amigo d'0 Doria.
—« E o nosso Romeu que deu agora

para conquistar a belia portugueza do
Richard?

São cartões-postaes diariamente,.. A
gentil Conceição, encontrou noCassinoy
apporltlvos... nn Colombo, etc, ele...

O que diz Lord Antonico a isso?
Tem sido visto insistentemente

peruando a ex-Guilherme, hoje Dulee.o
Arlhur.

O seu ponto 6 defronte do 2* zona
chich.

Ssrá para esquecer a Santinha?
E o noivo Lord Antonico que não

.t-ii-.i do namoricar sempre que pode a
Destrí", no Cassino?

Inconsolavel continua o Lord Ba-
rulho, depois que não recebe mais car-
tas e postaes da sua Esmeralda, actu-
almente no Pará,

Quem será capaz de dizer onde
está Lord Pinheiro depois que lhe
roubaram sua Santinha Helena?

Porá a liga contra as cocottes.fun-
dada pelos t-es jacarés Tullio, Romeu
e Barulho, entraram mais para sooios
o Vülladài, Antonico e Camargo.

E'vista todas as noitinhas em casa
do conhecido Chico Bumba us rio-gran-
denses Albertina, Amonina e Chris-
talyoa.

Anda intrigado Lord Tullio para
descobrir como soubemos que elle anda
se atirando :i Cremilda, do Apollo,

E não é que o Victor dos postaes
da «Casa Amoras» atira-se a conquistar
a Maria Falcão ?

Tome cuidado que já anda descon-
fiando conhecido... ti bom, cala-te
bocea...

Continua recebendo oartões-pos-
taes de Nápoles e outras cidades ita-
lianas o moreno Romeu.

Quom será que os manda?
MALA PERÜAL

Carta ca En:,.- -
«Adorado Morél.

Hn p ixõôs que são inspiradas pela bel-
leza. do homem, outras pela intelligen-
cia e outras pela convivência. Pois bem;
a paixão que me inspiraste não fui por
nenhuma desta-; coisas e sim pela lim-
gua, isto é, pela lingua franciza. Fico
euciiutad. quando le oiço falar essa
lingua tãu chie e tão apreoiada.,.

Sei que tens outras excentricidades
de bohemía, capazes de apaixonar uma
mulher: o tpu monoculo, por exemplo;
mas o que mais me seduz ê ter certez
de que és um cabra bom na lingua fran-
ceza, por isso posso dizer que me apai-
xomxnepela liugua e ninguém poderá
contestar...

Procura-me, portanto, para me deli-
ciar por meio da lingua franceza...
que tanto gosto!...

Ilcnny soit qui mal y pense (E' bom
empregar aqui este provérbio, por oau-
sa das más línguas que envenenam
tudo.)

Tua admiradora
Ena.i>

Língua de Prata.

í^5 a n âã ^^ir%"~C\i

74 j3)m1

Chico Ficha.
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^ - AH-• 1 K' ,, Alfredo fu ,Jf II JAli.'.! E' o Alfredo ?

Escuta, hemzinho, tu vens hoje

Nâo, elle passa a noite no Club."

Qual ! A noite passada elle nao levantou nem uma ve"...

Nüo, homem. Digo que elle nSo levantou nem unia vez os olhou do livro.

— Ate logo, bérnxrnlio.
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